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Regularização dos usos de recursos hídricos – Procedimentos - Normas e automação

Transparência dos critérios do processo de regulação do uso de recursos hídricos, para o
usuário, demais agentes públicos e sociedade, a partir das competências da ANA.

Procedimentos administrativos

Procedimentos técnicos

Objetivo

Assegurar o controle quantitativo e qualitativo dos usos da água e o efetivo exercício dos direitos de acesso à água.

O que é objeto de regularização

Usos que alterem o regime, a quantidade ou qualidade da água existente em um corpo de água.

O que é objeto da análise técnica – tem que incorporar regras específicas por bacia
Demanda

Disponibilidade hídrica

Qual resposta a resposta da análise técnica e consequentemente do ato de outorga.

O uso da água está correto para aquela finalidade naquele corpo de água.
Existe água para aquele uso em conformidade com os demais usos da água na bacia.
Em caso negativo o requerimento tem que ser indeferido.



Análise da demanda



Análise da demanda do uso – por finalidade

Nos sistemas de abastecimento público, a avaliação deverá considerar as
características físicas do sistema, a população atendida, as parcelas referentes aos setores

comercial e industrial e os horizontes de projeto

No esgotamento sanitário, a avaliação deverá considerar os processos de
tratamento de esgotos empregados, a eficiência no abatimento da carga orgânica, a

extensão da rede de coleta, a população atendida, as parcelas referentes aos setores

comercial e industrial e os horizontes de projeto

No lançamento de efluentes industriais, a avaliação deverá considerar os
processos industriais, os processos de tratamento de esgotos empregados, a eficiência no

abatimento da carga orgânica e os horizontes de projeto



Análise da demanda do uso – por finalidade

Na criação animal, a avaliação deverá considerar as características físicas do
sistema, a quantidade de animais de cada espécie existente e as evoluções dos rebanhos;

Na irrigação, a avaliação por ponto de captação deverá considerar a relação
entre o volume captado e o volume estimado para atender às necessidades dos cultivos,

a área irrigada, as características das culturas, as condições climáticas da região, o(s)

método(s) de irrigação e sua adequação às culturas irrigadas;

No processamento industrial ou termoelétricas, a avaliação deverá considerar os
métodos e tecnologias envolvidas, as matérias-primas, os produtos derivados e a

capacidade de produção;



Análise da demanda do uso – por finalidade

Na aquicultura, a avaliação deverá considerar as peculiaridades do sistema
utilizado, a quantidade e características dos tanques-rede e tanques escavados, a(s)

espécie(s), a quantidade cultivada e respectiva conversão alimentar, as características dos

efluentes gerados e a capacidade de produção; e

Nas atividades minerárias (extração de areia/cascalho em leito de rio e mineração
outros processos extrativos) a avaliação deverá considerar a tipologia da extração, os

processos de beneficiamento envolvidos e a capacidade de produção. Na atividade de

extração de areia/cascalho em leito de rio, a captação de água destina-se à composição

de polpa para transporte, por meio de bombeamento, por tubulação, do material

proveniente da dragagem, a partir de um ponto fixo próximo a margem do rio até a área de

beneficiamento, onde se realiza a lavagem, a separação, a estocagem e a expedição do

material.



Aquicultura em Tanques – rede

Definição da capacidade de suporte do reservatório

i. Análises técnicas que envolvem:

• Características físicas e operacionais do reservatório

• Regime hidrológico da região

ii. Estimativa de limite de produção de peixe em t/ano

Análise do pedido de outorga

i. Espécie cultivada, localização, ciclos de cultivo

ii. Teor de P da ração, taxa de conversão alimentar, etc.

iii. Balanço entre produção pretendida e capacidade de suporte



Aquicultura em Tanques – rede

Método de análise

• O corpo hídrico tem capacidade de assimilar a carga de fósforo

do empreendimento?

• Por que o fósforo?

– Considerado o principal fator limitante do crescimento de 

algas

– Legislação restritiva quanto à concentração máxima 

permitida: 30 μg/L em ambientes lênticos de Classe 2 (Res. 
Conama nº 357/2005) → Art.13 da 9.433/1997

– Resolução ANA n.º 1938/2017 – parâmetros outorgáveis

• Como estimar a carga de fósforo e a capacidade de 

assimilação do reservatório?



Aquicultura em Tanques – rede

Carga máxima admissível
• Qual carga de fósforo pode ser adicionada ao reservatório antes

que seja ultrapassada a concentração limite definida pela

legislação?

– Modelo matemático que relacione carga com concentração 

resultante

• Dillon & Rigler (1974): prevê a concentração resultante a 

partir:

– da taxa de renovação da água (inverso do tempo de 

residência);

– da carga de fósforo (L);

– da profundidade média (Z); e

– do coeficiente de retenção de Fósforo (R).





Aquicultura em Tanques – rede

Relação Produção _  Carga de fósforo
• A partir da produção, da taxa de conversão alimentar (TCA) e do teor de 

fósforo na ração
– TCA: 1,4 a 1,8 → 1,6
– Teor de fósforo: 0,6 a 1,5% → 1,0% (= 10 kg/t)

• Produção (t/ano)  = Carga de P (kg/ano)/(1,6 . 10 (kg/t) - 9 (kg/t))

Pedido – Informações do requerente - Produção: informada pelo Requerente

• Carga de P (kg/ano) = produção (t/ano). (1,6 . 10 (kg/t) - 9 (kg/t))



Análise de disponibilidade hídrica



Procedimento de análise

● pedido de outorga

▲Est. monitoramento

● outorgas emitidas

●

●

●

●

●

- Decisão com base em indicadores de 
comprometimento hídrico

𝐶𝑜𝑚𝑝𝑟𝑖𝑛𝑑𝑖𝑣 % =
𝑄𝑑𝑒𝑚
𝑄𝑑𝑖𝑠𝑝

𝐶𝑜𝑚𝑝𝑟𝑐𝑜𝑙𝑒𝑡 % =
(𝑄𝑑𝑒𝑚 + σ𝑄𝑚𝑜𝑛𝑡)

𝑄𝑑𝑖𝑠𝑝



Disponibilidade hídrica - definições

Q0 (máxima)

Q100 (mínima)
Q95



Fontes de dados para disponibilidade hídrica

Estudos diversos 

(regionalização, 

regularização de 

vazões)

Normativos de 

recursos hídricos 

(Resoluções e 

outros)

Séries de vazões do setor elétrico



Demandas hídricas
- Outorgas emitidas pela 

ANA

- Outorgas superficiais 
emitidas pelos estados 
e cadastradas no 
CNARH



Integração disponibilidades X demandas: o SSDO



Integração disponibilidades X demandas: o SSDO



Integração disponibilidades X demandas: o SSDO



Integração disponibilidades X demandas: o SSDO



Disponibilidade hídrica sazonal



Sistema Federal de Regulação de Usos 

de Recursos Hídricos - Regla



Porque o sistema de solicitação e análise de outorga está sendo 

automatizado

✓ Regularização dos usos é base para a gestão de recursos hídricos

✓ Trazer os usuários para regularização

✓ Responder com agilidade e consistência técnica as demandas de regularização

Adequar a capacidade da ANA de análise ao crescimento do número de

pedidos de outorga

Facilitar o processo de solicitação de outorga para os usuários

(desburocratização)

Reduzir o prazo de análise dos pedidos de outorga

Unificar e padronizar os procedimentos de análise

Concentrar o trabalho dos Especialistas de Recursos Hídricos na análise técnica

do processo



Sistema Federal de Regulação de Usos – Introdução – Passo a passo

✓ Usuário solicita a outorga - responsável pela informações que presta – deve

acompanhar o andamento do pedido.

✓ Identificação do ponto de interferência a partir da informação do município de

da coordenadas – Inteligência Geográfica

✓ Foi programado para fazer o cálculo da demanda de uso para algumas

finalidades, o que com a parametrização e a integração com o Sistema de

Suporte à Decisão da Outorga – SSDO possibilita o fluxo eletrônico.

✓ Integração com o Próton

✓ Integração com o Cnarh40 – Dados dos usos regularizados pelo Estados

✓ Três níveis de deliberação – Superintendente, Diretor e Diretoria



Acesso pela internet



Acesso ao sistema CPF ou Cnpj do Usuário de Recursos Hídricos



Dados do usuário de recursos hídricos



Dados do empreendimento



Painel do empreendimento



Finalidade e ponto de interferência (captação)



Confirmação do ponto de interferência - IG



Dados da finalidade - Irrigação



Volumes a serem regularizados – fluxo automático



Operação detalhada – fluxo manual



Confirmação da solicitação



Processo protocolado na ANA



Análise feita pelo 

especialistada ANA – Regla

Adm



Caso a análise do especialista altere o que foi solicitado será 

necessária a aprovação do usuário



Aprovação pelo usuário de recursos hídricos



Aprovação pelo usuário de recursos hídricos



Sistema Federal de Regulação de Usos – Introdução – Passo a passo

✓ Após finalização pelo especialista o processo segue os trâmites para deliberação.

✓ Outorga – visualização no painel do empreendimento.

✓ Usuário deve gerenciar suas outorgas por meio do painel do empreendimento.

✓ Usuário deve manter atualizados seus dados cadastrais, é possível fazer sem alterar a

outorga.



• Resolução ANA nº 1938/2017

o Procedimentos para solicitação e critérios de outorga

• Resolução ANA nº 1939/2017

o Processamento eletrônico de outorga

• Resolução ANA nº 1940/2017

o Usos insignificantes e não sujeitos à outorga

• Resolução ANA nº 1941/2017

o Obrigações do usuário

• Resolução ANA nº 1942/2017

o Delegação para o Diretor e Superintendente/Adjunto

• Resolução ANA n° 2079/2017

• Lançamento de efluentes 

Necessidade de revisão dos normativos relacionados à outorga 

Publicação de novas Resoluções



Obrigada!

Anna Paola Michelano Bubel

Especialista em Recursos Hídricos

anna@ana.gov.br

(+55)(61) 2109-5570



Cnarh 40
Banco de dados de usuários de 
recursos hídricos

http://www.snirh.gov.br/cnarh40

Regla

Sistema para solicitação de 
regularização de usos e 
acompanhamento dos usos 
outorgados pelo usuário.

http://www.snirh.gov.br/cnarh

http://homologacao.snirh.gov.br/cnarh

Regla Adm
Sistema utilizado pelo especialistas 
para fazer as análises dos processos 
manuais

http://www.snirh.gov.br/reglaadm

http://homologacao.snirh.gov.br/reglaadm

SSDO
Sistema de Suporte a Decisão da 
Outorga – Balanço Hídrico

http://www.snirh.gov.br/ssdo

Painel Gerencial _ Regla Produção
Ferramenta para visualização do 
banco de dados do Regla

http://painel.agencia.gov.br 

(REGLA_GERENCIAL_PROD.qvw)

Portal_IG
Ferramenta para visualização dos 
dados do IG

http://portal.snirh.gov.br/consultas_ig/#

Sistemas associados e auxiliares

http://www.snirh.gov.br/cnarh40
http://www.snirh.gov.br/cnarh
http://homologacao.snirh.gov.br/cnarh
http://www.snirh.gov.br/reglaadm
http://homologacao.snirh.gov.br/reglaadm
http://www.snirh.gov.br/ssdo
http://portal.snirh.gov.br/consultas_ig/


Cnarh Histórico
Ferramenta para consulta no Cnarh 
1.0

http://www.snirh.gov.br/cnarh-histo/publico/index.jsf

Tanques-rede
Banco de dados e sistema para 
análise de outorgas para tanques-
rede

http://www.snirh.gov.br/tanquerede

Atos de Outorga
Outorgas no site da ANA/Planilha de 
outorgas no site da ANA

ANA Legis
Indicação de alterações nos atos de 
outorga publicados no site da ANA

Sistemas associados e auxiliares

http://www.snirh.gov.br/cnarh-histo/publico/index.jsf


• Resolução ANA nº 1938/2017

o Procedimentos para solicitação e critérios de outorga

• Resolução ANA nº 1939/2017

o Processamento eletrônico de outorga

• Resolução ANA nº 1940/2017

o Usos insignificantes e não sujeitos à outorga

• Resolução ANA nº 1941/2017

o Obrigações do usuário

• Resolução ANA nº 1942/2017

o Delegação para o Diretor e Superintendente/Adjunto

• Resolução ANA n° 2079/2017

• Lançamento de efluentes 

Necessidade de revisão dos normativos relacionados à outorga 

Publicação de novas Resoluções




